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opção pela produção de produtos orgânicos em área dominada
pela pilhagem da água e do solo, para a produção em grande
escala, constitui o novo na produção territorial. Os conflitos se
estabelecem no lugar, com o domínio da globalidade que define
a normatização das formas de produção e comercialização para
os produtores orgânicos. Neste conflito invisível esses produtores
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IIIIINTRODUÇÃONTRODUÇÃONTRODUÇÃONTRODUÇÃONTRODUÇÃO

A produção territorial de Mato Grosso do Sul está centrada nos produtos de
commodities agrícolas, com o uso intensivo de agrotóxicos de origem sintética, e esta forma
produtiva domina o desenvolvimento da riqueza e da pobreza no estado, mas, especifica-
mente na região da Grande Dourados, localizada ao sul do estado, ocorreu à formação de
áreas constituídas por pequenas propriedades rurais de produção, conseqüência da im-
plantação na década de 30 do século XX da Colônia Agrícola Nacional da Dourados - CAND.

Estas pequenas propriedades são divididas em diferentes categorias e estruturas
agrícolas, tais como, a produção convencional, a agroindústria, a agrícola familiar1, os as-
sentamentos rurais e os produtores de alimentos orgânicos, destacados para a reflexão
aqui apresentada.

Os produtores de orgânicos constituem um grupo social minoritário em um estado
onde a principal atividade econômica é o agronegócio, baseado historicamente no binômio
soja/agropecuária.

Ao traçar o perfil deste grupo foram utilizadas três técnicas de levantamento de
dados: diagnóstico de levantamento de dados em 14 produtores realizado nos anos 2006/
2007; análise de documentos de registros na Associação de Produtores Orgânicos do Mato
Grosso do Sul – APOMS – em 2009; leitura do diagnóstico de consultoria pela Empresa
Milênio, contratada pelo SEBRAE/MS-2006.

O objetivo central aqui é refletir sobre a territorialidade destes pequenos produtores
rurais ao optarem em trabalhar com alimentos de origem orgânica, em um estado tradici-
onalmente marcado pelo uso de tecnologia ligado a agroindústra.

Algumas hipóteses podem ser consideradas para a opção produtiva deste grupo de
produtores. Dentre elas merecem destaque:

· a busca de alternativa econômica considerando-se a impossibilidade de
competitividade deste pequeno produtor com a produção agrícola altamente centrada na
produtividade. Neste caso, a opção pela agricultura orgânica teria um caráter eminente-
mente econômico; ou

· a busca de uma produção agrícola adequada ao ambiente natural. Neste caso,
os agricultores teriam como motivação a chamada crise ambiental e as suas conseqüências,
como esgotamento da fertilidade do solo, perda do solo pela erosão, poluição das águas e o
desflorestamento. Neste sentido, apresenta-se uma alternativa produtiva ao modelo domi-
nante de pilhagem ambiental.

· Outra hipótese considerada neste trabalho parte da história de vida dos agri-
cultores. A opção pelo orgânico seria uma junção de possibilidades sociais, ambientais, po-
líticas e culturais, que aglutinam os pequenos produtores em função de uma idéia, a idéia
de produzir o “novo”, de ousar e de romper com o modelo de desenvolvimento que domina o
processo produtivo regional da agricultura.

Para uma aproximação sobre a problemática da produção “alternativa” no território,
em uma área dominada pela grande produção de commodities, é possível considerar a cons-
tituição de identidades entre os produtores agrícolas orgânicos, em suas práticas e nas
idéias da resistência ao modelo dominante agrícola convencional.

A reflexão sobre a produção territorial em Mato Grosso do Sul, procura identificar o
que se apresenta como o “novo”,como o “alternativo” em relação à base produtiva instalada,
que está pautada na chamada “produção destrutiva”. Considera-se como produção destrutiva
quando impõe sistemas produtivos que desconsideram a história, a cultura e os modos de
vida das populações locais; quando promove a pilhagem dos elementos da natureza, como o
solo e a água, para a produção de produtos agrícolas destinados a atender necessidades
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1
 Lamarche(1993) classifica a estrutura de agricultura familiar, uma unidade de produção agrícola, onde

propriedade e trabalho estão intimamente ligados à família, criando portanto uma interdependência entre;
propriedades, trabalho e família, onde todos exercem um função produtiva.
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nem sempre essenciais, mas produzidas para a geração da riqueza.
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Os estudos referentes às identidades e territorialidades permitem considerar a exis-
tência de um amplo leque de idéias em construção por autores com diferentes perspectivas
analíticas2. Com base nestes estudos e nos trabalhos de campo, percebemos a construção de
territorialidades, que tem um sentido de pertencimento, “de pertencer aquilo que nos per-
tence” (Santos, 2001).

A perspectiva analítica adotada nesta reflexão contribui para a construção de cami-
nhos teóricos que considerem também a formação de uma identidade entre os agricultores,
considerando a sua luta cotidiana pelo estabelecimento de formas diferenciadas de produ-
ção e comercialização, que resulta na participação em uma rede nacional baseada na idéia
de solidariedade.

É imperativo pensar na idéia básica da sociedade moderna globalizada, cujas práti-
cas têm demonstrado a consolidação de uma sociedade individualizada em relação à cons-
trução coletiva.  Nesse processo de formação do chamado “mundo moderno”, a integração
em redes muitas vezes é pensada como agrupamento de vontades individuais com vistas a
solucionar problemas individuais de empresas e de pessoas.

Neste sentido, a superação do processo de individualização é o novo. A formação da
Associação dos Produtores Orgânicos do Mato Grosso do Sul – APOMS, que atuam na
organização e operacionalização do Território Rural da Grande Dourados3, tem como signi-
ficado a construção da sustentabilidade social.

A participação dos agricultores orgânicos, da área em estudo, do interior do Mato
Grosso do Sul, nos municípios de Fátima do Sul, Glória de Dourados, Jateí,e Deodapólis, e
sua formação em redes sociais de solidariedade tanto na produção quanto na circulação de
mercadorias se apresenta como um “processo alternativo” e diferenciado em relação ao
modelo dominante de sociedade.

Esta problemática faz pensar sobre um processo contraditório a construção de uma
organização social em grupo para participar de uma rede global possibilita o fortalecimen-
to da identidade local, mas essa participação do grupo na rede mundial exige práticas
produtivas e uso de normatizações definidas fora do grupo social local, atendendo as neces-
sidades do global.

Sobre a participação no global, Giddens (1991), faz as seguintes considerações:

A globalização pode assim ser definida como a intensificação das relações sociais em escala
mundial, que ligam localidades distantes de tal maneira que acontecimentos locais são mode-
lados por eventos ocorrendo a muitas milhas de distância e vice-versa. (1991, p. 69).

Os agricultores orgânicos para conseguirem a inserção de seus produtos no mercado
global, necessitam do reconhecimento de uma normatização produzida pela racionalidade
técnico-científica que seja compreendida, aceita e imposta globalmente. O reconhecimento
é conferido através da certificação dos produtos orgânicos. Concordando com Guiddens,
acontecimentos locais são modelados por normas produzidas distantes do lugar de produ-
ção, a produção orgânica, fruto das relações sociais produzidas no território da Grande
Dourados, é formatada por normas produzidas por grupos sociais consumidores distantes
dos lugares de produção.

A linguagem técnica - cientifica é o instrumento universal de dialogo entre os dife-

2
 Os autores analisados foram: Almeida (2005), Haesbaert (2007), Raffestin (1983) e Saquet (2008) Hall(2006)

3
 Política Pública do Governo Federal implementada por meio do Ministério do Desenvolvimento Agrário -MDA/

SDT, que promove um Desenvolvimento Regional  Territorial do campo brasileiro incentivando ações que valorizem
a organização e a produção dos pequenos produtores rurais da estrutura familiar.
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rentes lugares e suas práticas, o reconhecimento dos produtos e sua aceitação pelas dife-
rentes culturas  é balizado pelo julgamento técnico e cientifico, normatizado por critérios
definidos pela racionalidade do mundo moderno. Neste contexto, os produtos orgânicos são
aceitos no mundo global ao atenderem especificações técnicas de produção e de
comercialização definidas pelas certificadoras estabelecidas e aceitas como capazes de fa-
zerem esta avaliação.

Os agricultores orgânicos do Mato Grosso do Sul, para conseguirem a inserção de
seus produtos no mercado, precisam atender as normas técnicas de produção estabelecidas
pelas certificadoras. Esta condição provoca problemas internos quanto a organização social
dos produtores  e quanto a sua capacidade técnica e econômica para atender aos critérios
estabelecidos.

Na busca da certificação os produtores se diferenciam pela capacidade técnica e eco-
nômica de atender às exigências das empresas certificadoras. Na prática, ocorre a competi-
ção no interior do grupo social que coletivamente e solidariamente construiu a proposta da
produção orgânica.

 Neste processo dinâmico e contraditório da construção e desconstrução da organiza-
ção coletiva torna-se essencial refletir sobre o significado das técnicas enquanto instru-
mento de poder.  Estas se efetivam e se concretizam na construção do território, remodela-
do, definido, redefinido, pelas redes, fluxos e fixos, e são modificas a partir de processos
históricos de acordo com as necessidades dos grupos sociais.

Desta forma, a certificação significa a imposição de técnicas definidas pela
racionalidade do mundo moderno ocidental, e significa ainda a padronização de práticas
produtivas que foram constituídas culturalmente nos lugares.

 Contudo, o processo de padronização das práticas sociais e produtivas não ocorre de
forma plena. O processo societário não é constituído de interpretações e de relativizações
simplistas; ele é dinâmico, complexo e contraditório.  O hegemônico não se consolida como
tal, as diferenças são reforçadas, e os territórios são redefinidos.

As relações sociais se concretizam na construção territorial, que não é mais a base
física e sim as interações, as trocas, com que a sociedade local se reconhece e se identifica
na construção do lugar. Segundo, RAFFESTIN:

O território se forma a partir do espaço, é o resultado de uma ação conduzida por um ator
sintagmático (ator que realiza um programa) em qualquer nível. Ao se apropriar de um espaço,
concreta e abstratamente (por exemplo, pela representação), o ator “territorializa” o espaço
(1993, p. 144).

Os produtores orgânicos “territorializam” o espaço ao desenvolverem ações concre-
tas e mesmo simbólicas relacionadas a produção agrícola relacionada a busca da
sustentabilidade social. A permanência na terra e o seu uso tem como significado o
pertencimento ao lugar, o “chão”, conforme aponta MOREIRA (1982) e SANTOS (2002).

Substanciando a reflexão em relação ao espaço e ao território em outros dois artigos
clássicos da geografia das décadas de 80/90 do século XX, Ruy Moreira, com A geografia
serve para desvendar máscaras sociais, e Milton Santos, em Dinheiro e território, apontam
a importância da análise destas duas categorias geográficas. Moreira (1982):

“A noção de espaço como “chão” da geografia é, certamente, um tema que perpassa todos os
discursos geográficos em todos os tempos, tal como se pode aferir duma simples confrontação
da maneira como a vêm definindo os geógrafos.” (1982, p. 38):

Já Santos (2002):

“O território não é apenas o conjunto dos sistemas naturais e de sistemas de coisas superpostas.
O território tem que ser entendido como o território usado, não o território em si. O território
usado é o chão mais a identidade. A identidade é o sentimento de pertencer àquilo que nos
pertence. O território é o fundamento do trabalho, o lugar da residência, das trocas materiais
e espirituais e do exercício da vida”. (2002, p.10).

Os autores usam a palavra “chão” com diferentes significados, tratando de espaço e
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de território.
Moreira (1982) apresenta o espaço como chão, como base na compreensão de mundo

e da realidade. O espaço no sentido epistemológico, filosófico, dá a sustentação ao pensa-
mento geográfico, que liga toda a estrutura de construção de pensamento, e por isto é
compreendida como “chão”; e a estrutura é a base de entendimento do real.

No caso de Santos (1999), a expressão é definido “chão” como se referindo ao territó-
rio, como base de sustentação das relações sociais que são produzidas por meio do espaço,
que são identificadas na construção local. Local onde ocorrem as manifestações sociais
como resultado destas relações espaciais, identificadas como manifestação cultural e iden-
tidade social.

Neste sentido de “chão” concreto, de território construído a partir da produção espa-
cial, é que a construção da identidade dos produtores orgânicos localizados no interior de
Mato Grosso do Sul está inserida. Desenvolvem, por meio de uma produção agrícola dife-
renciada, uma identificação num processo particular de construção do território, superan-
do a produção baseada no gado/ soja.

Os pequenos agricultores resistem à homogeneização da vida e mostram novos cami-
nhos que são possíveis de serem trilhados. Neste sentido, é essencial entender o significado
da produção de produtos orgânicos na sociedade moderna, e especificamente junto aos pro-
dutores rurais que constituíram a Associação dos Produtores Orgânicos do Mato Grosso do
Sul- APOMS, compreender o movimento que permite a formação de um grupo de produto-
res organizados e, concomitantemente, o grupo produzindo uma identidade social que pos-
sibilita a construção de uma territorialidade participante e crítica no mundo globalizado.

Os produtos orgânicos na sociedade modernaOs produtos orgânicos na sociedade modernaOs produtos orgânicos na sociedade modernaOs produtos orgânicos na sociedade modernaOs produtos orgânicos na sociedade moderna

 A opção deste grupo de agricultores na produção de produtos orgânicos esta inserida
em um processo geral no mundo moderno que busca repensar as práticas produtivas tradi-
cionais solidificadas como outra possibilidade sócio-econômica.

A idéia dominante está calcada na perspectiva de que a produção agrícola somente
será viabilizada economicamente se os produtores aderirem às práticas produtivas basea-
das na grande produção agrícola com forte presença do uso de insumos industrializados e
químicos.

Este modelo agrícola é questionado em aspectos centrais como: quanto à sua capaci-
dade de gerar uma vida saudável relacionada à qualidade alimentar do ser humano criada
por este modelo de produção; o consumo elevado de água, um elemento natural cada vez
mais escasso; a homogeneização de produtos destinados a atender a demanda do agronegócio
e da geração de energia, com destaque para a soja, a cana e o gado; o controle do mercado
por poucas grandes empresas ligadas ao setor financeiro da economia mundial.

Este modelo de produção gera o dilema entre a capacidade de gerar riqueza econômi-
ca do modelo agroquímico e a sustentabilidade social dos povos e sua relação com a nature-
za.

Apesar de toda a técnica no sentido de dominar e superar a dependência produtiva
em relação aos dos elementos naturais (solo, água, clima, etc.), não foi possível até o mo-
mento substituir a relação existente entre o plantar, a produtividade e a vida associada ao
natural.

O principal elemento produtivo agrícola é a terra. Essa dependência da terra gera
conflitos sociais e ambientais, pelo seu uso e posse, que assumem um valor simbólico em
torno do “poder”; o valor agregado à terra; o valor da área de extensão; o valor de área verde
e de área desmatada, poluída, com problemas de erosão. Estas questões passam pelo viés
da propriedade da  terra, seu uso e função e sua relação intrínseca com a natureza. Não
existe produção agrícola sem a terra, a água e o sol.

Estas problemáticas estão intimamente ligadas à velocidade da produção industrial.
Isto é, ao modelo de produção do capital que impõe à natureza seu domínio e a tentativa de
superação de seus aspectos físicos no sentido de artificializar a produção da vida.

Este processo tem como base a separação entre natureza e sociedade. A natureza é
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compreendida como selvagem, a ser domesticada pelo homem; ela é vista como obstáculo a
ser superado, e, ao mesmo tempo, como recurso que o conhecimento absoluto e infinito,
baseado na razão, deverá superar e transformar em meio para se atingir um fim.

No final do século XX, esse processo apresenta seus limites, que são transformados
pelo discurso científico em problemas ambientais, como, por exemplo, o efeito estufa e o
aquecimento global, que provocam acaloradas discussões e acordos internacionais.

Os novos modelos de práticas produtivas desenvolvidos em nome do uso racional da
natureza são apresentados no campo teórico da sustentabilidade que nem sempre pode se
concretizar em sua plenitude, ficando restrito a alguns poucos lugares e comunidades, e
acabam não se refletindo na sociedade como um todo e sim em ações individualizadas.

Os problemas sociais e ambientais decorrentes das ações realizadas a partir do cha-
mado uso racional da natureza promove criticas profundas ao processo de modernização da
agricultura. Ocorre um aprofundamento na discussão quanto à valorização e a “qualidade
de vida” para todos. Novas leituras passam a ser produzidas acerca da reinvenção da natu-
reza enquanto uma condição social. Desenvolve-se o chamado “reencantamento” da natu-
reza, que passa a fazer parte do cotidiano da vida moderna com a valorização do natural –
aí incluída a valorização dos alimentos naturais. (FLORIT, 2004)

A produção agrícola orgânica, neste momento de valorização da natureza, é compre-
endida como uma alternativa ao modelo de produção de alimentos artificiais.

 Na lógica da produção territorial fragmentada do mundo moderno, alguns lugares
são definidos como adequados para a produção de produtos agrícolas orgânicos. É mantida
a prática da medição quantitativa para medir a viabilidade dos alimentos orgânicos, utili-
zando-se de metodologias criadas para atender às demandas da produção mecanizada em
grande extensão. Portanto, o rompimento necessariamente passa pela reformulação da
estrutura produtiva e de circulação das mercadorias.

Concordo com Florit (2004, p. 125) quando afirma que:

“Assim, ao mesmo tempo em que se discutem formas alternativas de se fazer agricultura,
discutem-se igualmente idéias de natureza conformadas por visões de mundo, as quais dão
ênfase a diferentes dimensões da vida social, ora privilegiando a eficácia produtiva, ora
centrando-se nas implicações políticas, ou ainda em aspectos filosóficos-espirituais”.

Os debates atuais em torno da produção e legitimação dos alimentos orgânicos têm
como base de sustentação o processo de construção social e cultural da valorização da natu-
reza.

Os produtos orgânicos passam a invadir o cotidiano da vida moderna, com seu apelo
ao natural e a uma vida simples. Os produtos certificados como orgânicos agregam valor,
atendem a um grupo social especifico, uma parcela da sociedade urbana desejosa de consu-
mir produtos considerados saudáveis. Um consumidor fruto das revoluções culturais do
final do século XX, que experimentou a radicalidade da transformação do natural em arti-
ficial e suas conseqüências para vida, que pode ser resumida na escassez de elementos
naturais essências para a reprodução da espécie humana.

Esse segmento produtivo coloca em cena novos sujeitos sociais que estavam invisí-
veis em relação à agricultura convencional. E, os pequenos produtores rurais que produ-
zem orgânicos tentam por meio desse processo de construção de identidades, agruparem-se
em associações e resistirem ao domínio do modelo de desenvolvimento agrícola tradicional.
Ao mesmo tempo, eles buscam uma nova relação sociocultural e ambiental que possa ga-
rantir a sua subsistência enquanto produtores diferenciados, num estado de economia ba-
seado no agronegócio.

A análise das práticas da agricultura orgânica é entendida como sendo capaz de
proporcionar o repensar das bases paradigmáticas da produção agrícola. A organização da
produção agrícola orgânica apresenta-se como alternativa ao modelo agrícola dominante,
inserindo idéias e práticas que indicam caminhos possíveis para sua superação.

Como resultado da crescente valorização, a produção orgânica, mesmo tendo um
preço de mercado superior a outros produtos, tem ocupado terras e prateleiras de super-
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mercados de uma maneira muito rápida. Isso demonstra que o fator econômico isolado não
consegue explicar a opção produtiva e de consumo, elementos como valorizaçã ambiental e
da cultura dos povos, são fundamentais para compreender esse processo de busca por um
modo de vida que valorize a sustentabilidade sócio-ambinetal.

Neste contexto de valorização da produção orgânica, seja por meio dos aspectos eco-
nômicos, seja pela valorização sócio-ambiental e cultural, tal atividade tem constituído um
papel relevante no contexto da produção de alimentos.

Essa realidade tem imposto à ciência a necessidade de refletir teoricamente sobre a
produção orgânica. Não existe um consenso teórico sobre a definição do que seja a agricul-
tura orgânica. Com base nos escritos de Dully (2001), é possível afirmar que não existe
nenhuma definição de agricultura orgânica universalmente aceita. Algumas definições sim-
plesmente especificam uma lista das práticas permitidas, excluindo várias outras tecnologias
e abordagens gerais. Documentos e leis federais e estaduais, além de mencionarem práti-
cas tecnológicas e de manejo, incluem também afirmações sobre diversos valores culturais
e sociais envolvendo proteção do meio ambiente, conservação e saúde.

Esta carência conceitual não impediu que as práticas dos pequenos produtores orgâ-
nicos no interior de Mato Grosso do Sul fossem incluídas em uma proposta de “ordenamento
territorial”, política pública do Governo Federal de criação dos territórios rurais. Eles estão
inseridos no “Território Rural da Grande Dourados”, definido pelo programa do Ministério
do Desenvolvimento Agrário com 12 municípios, agrupados por registrarem a presença
significativa de pequenas propriedades familiares e pela presença marcante da agropecuária
na formação e no desenvolvimento destes locais. Esse território apresenta diversidade eco-
nômica e cultural, especificamente, a produção de alimentos orgânicos é praticada por pe-
quenos produtores rurais em decorrência da demanda da produção; exige mais mão-de-
obra, menor uso de investimentos em tecnologia e em maquinários.

Os agricultores de produtos orgânicos identificaram dois pontos centrais para atua-
ção das políticas públicas no território rural: a regulamentação da certificação e o processo
de comercialização dos produtos orgânicos. Eles apontam como solução para estas proble-
máticas concretas a certificação participativa e pública destes produtos e a criação de li-
nhas de financiamento de crédito especificas para o setor.4

Na prática ocorrem críticas em relação ao que vem sendo oferecido a estes produto-
res. Eles dizem que não ocorreram mudanças nas relações entre os produtores e as empre-
sas de intermediação, que dominam o mercado de certificação e definem as formas de pro-
dução e comercialização. 5 A forma alternativa de produção esbarra no modelo de
comercialização dominado pelas grandes empresas. Por exemplo, a certificação é definida
pela capacidade dos agricultores em implantarem as técnicas elaboradas por modelos téc-
nicos- científicos muitas vezes estranhos aos produtores que de fato realizaram a chamada
produção orgânica.

Neste contexto de embate de idéias e, principalmente, de práticas produtivas entre a
grande produção agrícola de commodities e a produção agrícola orgânica, está a riqueza do
processo em análise: a construção de uma identidade entre o grupo de produtores orgâni-
cos, para além dos aspectos econômicos e, a produção de uma territorialidade diferenciada
em um espaço da grande produção agropecuária.

Os produtores orgânicos da Região da Grande Dourados: o tempo e o espaçoOs produtores orgânicos da Região da Grande Dourados: o tempo e o espaçoOs produtores orgânicos da Região da Grande Dourados: o tempo e o espaçoOs produtores orgânicos da Região da Grande Dourados: o tempo e o espaçoOs produtores orgânicos da Região da Grande Dourados: o tempo e o espaço
de resistência.de resistência.de resistência.de resistência.de resistência.

Diferentes autores discutem o processo de formação de identidades culturais com
diferentes escopos teóricos e metodológicos. Especificamente sobre a questão da identidade
na análise da produção territorial e dos produtores orgânicos, alguns autores têm promovi-
do um diálogo com a temática proposta, relacionando a produção agrícola com a construção

4
 Entrevista realizada com produtores rurais de produtos orgânicos em 2009, no município de Glória de Dourados-

MS.
5
 Idem.
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de identidade.
Hall, busca em sua obra analisar o processo de identidade pelo viés do processo de

globalização como um fenômeno da modernidade. Para este autor ocorre um processo de
fragmentação das identidades, “...as identidades modernas estão sendo “descentradas”, isto
é, deslocadas ou fragmentadas ...”. (HALL, 2006, p. 8).

Nesta perspectiva apresentada pelo autor, é relevante associar com a constituição do
grupo de agricultores orgânicos, como resultado de identidades construídas localmente e
que, para sua sobrevivência no mundo moderno, insere-se nas relações globais. É possível
afirmar que com o processo de globalização a identidade local passa a ter significado, a ter
sentido, a ser inserida no processo de produção do mundo.

Mas, nesse processo, para a inserção no mundo global, as práticas sociais do grupo
são submetidas a normatizações globais; no caso específico pode ser citada a exigência de
certificação dos produtos orgânicos para sua aceitação no mercado. Essas normatizações
impõem mudanças nas práticas do grupo.

Portanto, a produção do lugar é transformada, incluindo elementos agora do mundo
global. Contraditoriamente, e de maneira complexa, para existir no mundo global o grupo
é transformado, vira um fragmento no global, mas um fragmento normatizado, enquadra-
do nas normas impostas pelos grupos sociais dominantes. Um processo de homogeneização,
mas contraditoriamente um processo de fragmentação, de valorização das identidades lo-
cais.

A valorização das identidades e das práticas locais é seletiva. Nem todo o processo é
interessante para o global. Desta forma, ocorre a seleção, aspectos são valorizados e outros
são destruídos, transformados.

A discussão em torno do significado de identidade vem sendo largamente realizada
no âmbito das Ciências Humanas, o processo complexo de fragmentação, homogeneização
e transformação promove novos e profundos significados para as identidades locais, e cer-
tamente resulta em fragmentações territoriais.

A premissa de que as características do mundo moderno e a globalização promovem
a homogeneização dos lugares não se concretizou, o fato observado é que a velocidade das
mudanças promove a fragmentação espacial, com a consolidação de lugares com a valoriza-
ção de práticas sociais locais, que se inserem no global pela diferença.

A fragmentação está inserida na dinâmica, no movimento da modernidade, na busca
incessante pelo novo, pelo considerado como moderno. A fragmentação territorial está as-
sociada à identidade que o grupo produziu e reconheceu para si e na relação com o outro, a
busca de sua legitimação, sua existência.

Especificamente o grupo de produtores orgânicos, ao valorizarem e reconhecerem as
suas práticas sociais do passado, produção de alimentos sem uso de produtos industrializa-
dos e químicos, identificam-se como diferentes em relação aos produtores agrícolas consi-
derados modernos, uso intensivo de insumos agrícolas sintéticos.

Essa identificação, essa fragmentação, é legitimada pelo outro, pela moderna agri-
cultura mercantil, quando os produtores orgânicos adotam práticas produtivas e de
comercialização aceitas pela normatização do mundo moderno, esta imposição significa a
fragmentação espaço-temporal da sociedade local.

Os produtores orgânicos da Grande Dourados produzem uma territorialidade centrada
na luta pela produção agrícola diferenciada, pela necessidade de organização social política
para continuar a existir. A técnica produtiva, o modo de vida, os valores do passado, da
tradição, encontra no tempo presente condições de existir enquanto resistência e enquanto
identidade do grupo social.

Questão também fundamental, ao considerar a identidade, é levar em conta que esta
se apresenta associada à idéia de representação e de localização. “Todas as identidades
estão localizadas no espaço e no tempo simbólico.” (HALL, 2006, p. 71).

Desta forma, ocorre uma relação profunda entre identidade e produção do espaço, a
construção de um território está intimamente ligada à identidade e sua legitimidade.Na
sua prática cotidiana, este grupo construiu historicamente o imaginário da produção de
alimentos diferenciados associado à idéia de sustentabilidade ambiental.
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Nas suas práticas cotidianos eles fortalecem a proposta de mudança do sistema pro-
dutivo tradicional para o sistema agroecológico, que inclui práticas de construção de meca-
nismos alternativos de comercialização de produtos, uso de tecnologia alternativas e busca
de sistema de sustentabilidade para um modelo de produção e de comercialização estranho
à região, mas que possui fortes raízes na história de vida dos membros do grupo.

Especificamente no local onde estão instalados estes pequenos produtores – parte
dos municípios de Glória de Dourados, Jateí e Deodápolis – o processo de ocupação e uso do
solo promoveu resistência maior, quanto à implantação da moderna agricultura mecaniza-
da, do que em outras áreas do Território da Grande Dourados.

Estes grupo de agricultores está inserido em área que originalmente  fez parte da
Colônia Agrícola Nacional de Dourados - CAND, implantada pelo governo Vargas na déca-
da de 1940. Mas, estes produtores mantiveram as relações mais tradicionais em relação ao
restante do território da colonização. Diferentemente de outras áreas, nesta foi implantada
a cultura do café, oriundo das famílias de migrantes que, quando ocuparam a terra na
década de 40, dominavam as técnicas desta atividade agrícola. A produção cafeeira promo-
veu a diferenciação deste grupo de produtores em relação aos outros produtores da CAND.

Estes produtores percebem a necessidade da organização em grupo para a prática da
agricultura orgânica. A luta destes produtores para a criação desta associação começa na
década de 1980, quando o grupo inicial começou a ter a idéias de produzir café orgânico
para exportação, atendendo à demanda internacional. Buscaram no estado do Paraná a
tecnologia de produção orgânica na rede EcoVida, uma ONG já consolidada em atuação
com os produtores orgânicos daquele estado.

Os princípios da Associação dos Produtores Orgânicos do Mato Grosso do Sul,  APOMS,
registrados nos documentos da Associação, são os de “converter a propriedade convencio-
nal em um sistema agroecológico, a construção de canal de comercialização dos produtos
orgânicos, validação de tecnologias e busca da sustentabilidade”. (2009). Ela é a uma única
Associação de Produtores Orgânicos, reconhecida no estado de Mato Grosso do Sul e ofici-
almente registrada a partir de 2000.

Eles partiram para as preparações e adequações técnicas necessárias para a produ-
ção orgânica de café e conseguiram realizar a primeira colheita em 1990. Nesse momento,
a questão que se apresentou de forma crucial foi a impossibilidade de exportar. O café não
tinha certificação e a seguradora da exportadora, localizada em Santos–SP cobrou um va-
lor acima da possibilidade de pagamento dos produtores. O valor, considerado alto pelos
agricultores, foi justificado como sendo em função da mercadoria “café orgânico” ter uma
supervalorização no porto de Santos.

Os produtores estavam com grande estoque de café colhido e com dívidas contraídas
para implantar a mudança técnica da forma de produção. A saída encontrada pelo grupo foi
vender o café orgânico como se fosse convencional. Este fator comercial encaminhou para a
criação de uma associação e não de uma cooperativa, pois entendiam que na associação
estavam livres para comercializar os produtos individualmente ou em conjunto, dependen-
do da situação de comercialização.

Nesse processo, a APOMS tomou forma de associação, e se apresentou como referên-
cia em relação à produção agroecológica. A princípio adotou o sistema de formação de célu-
las, distribuídas territorialmente pelo Mato Grosso do Sul. Atualmente, são conhecidas e
consolidadas pelo menos nove células ou núcleos6.

A partir dos dados coletados, é possível apontar as principais características dos pro-
dutores associados à APOMS: cinco (5) dedicam-se exclusivamente aos produtos orgânicos;
outros cinco (5), além da lavoura de café, um (1) produz também leite, um (1) produz leite e
frango de corte, um (1) produz mandioca e frango de corte, um (1) produz amendoim, milho
e cana de açúcar, e um (1) cultiva também mandioca.

6
 O funcionamento destes núcleos ou células definidos pelas APOMS está baseado na descentralização da sede da

associação, possibilitando a criação de núcleos regionais independentes que levam o nome da associação. O
núcleo reúne membros de uma região com características semelhantes, o que facilita a troca de informações e o
processo de produção individual ou coletiva.
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Praticamente todos eles têm a atividade da produção do leite como complemento ou
como renda fixa para a propriedade; nenhum dos entrevistados leva em conta a atividade
das suas esposas, que realizam trabalhos de venda direta em feiras livres nas cidades da
região. Foram identificadas três (3) mulheres que participam da venda dos produtos nas
feiras. Mas, nas entrevistas esta venda não é somada na renda familiar, aparece como uma
renda não computada pela família. Pode ser identificado, a princípio, que o grupo desvalo-
riza o trabalho feminino na feira, ou desvaloriza a venda do produto sem a embalagem de
“orgânico”, como é feita na feira semanalmente.

Entre o grupo de produtores, dez (10) residem no próprio sítio, enquanto quatro (4)
moram na cidade. Destes, dois (2) moram no mesmo município e próximos à propriedade
rural, distante no máximo a dez quilômetros, e dois (2) residem em outro município.

A maioria dos produtores trabalha nas propriedades há tempos, em média acima de
vinte anos de residência ou posse da propriedade rural. Apenas um trabalha a menos de
cinco anos, justamente o que possui a propriedade em assentamento rural do INCRA.

Eles se consideram como Agricultores Familiares – 10 produtores; e quatro (4) não se
enquadram na classificação do PRONAF, principalmente em função da origem da renda.
No grupo há um médico, um promotor de justiça e a esposa, e um funcionário público.

Metade dos entrevistados (sete) usa exclusivamente a mão-de-obra familiar nos tra-
balhos na propriedade, enquanto os demais empregam mão-de-obra contratada, tanto fixa
quanto temporária. Os empregados fixos são do sexo masculino, com idade média de 32
anos, e recebem um salário mínimo rural.

Já para a mão-de-obra temporária, que ocorre apenas nas propriedades de café para
atender a demanda no período da colheita, entre os meses de abril a julho, os contratados
são de ambos os sexos, sendo a maioria de mulheres. Para o sistema de colheita do café
praticado nas propriedades, de colheita seletiva, ou seja, escolhendo os grãos em ponto de
cereja (vermelhos), a produtividade das mulheres é melhor do que a dos homens.

O que pode ser avaliado no perfil preliminar destes produtores é a existência de uma
identidade que possibilitou o agrupamento, a luta pelo ideal da produção de alimentos
orgânicos. Mas é possível identificar um processo desarticulado de suas ações quanto à
formação de um grupo social que possa ter uma marca no território. O grupo possui técni-
cas da Agroecologia, mas apresenta práticas isoladas e desarticuladas.

Ao aceitar a hipótese da identidade como fator preponderante na formação do grupo
de agricultores orgânicos estudado, é interessante considerar que essa identidade se cons-
trói em função da consciência que o grupo tem de si mesmo e pela cultura que produz
relacionada à produção orgânica. Nesse sentido, a territorialidade dos produtores orgâni-
cos do interior de Mato Grosso do Sul deve ser pensada como uma prática social que vai
além do econômico. Ela está associada ao modo de vida e à cultura, e enquanto produto
diferenciado relaciona-se ao processo de reinvenção social da natureza.

CCCCCONSIDERAÇÕESONSIDERAÇÕESONSIDERAÇÕESONSIDERAÇÕESONSIDERAÇÕES     FFFFFINAISINAISINAISINAISINAIS

A reflexão aqui realizada buscou fazer aproximações sobre a produção do território
em parcela de Mato Grosso do Sul, tendo como centralidade a análise da produção agrícola
orgânica praticada por pequenos produtores rurais localizados no chamado Território Ru-
ral da Grande Dourados.

Através de um olhar geográfico sobre o objeto definido para o estudo, foi possível
realizar algumas inferências sobre a produção do território a partir da alternativa da pro-
dução agrícola orgânica praticada por um grupo social inserido em uma região do país
caracterizada pela produção agrícola convencional moderna.

Estes agricultores, coletivamente, no seu cotidiano procuram dar respostas às neces-
sidades da sociedade moderna nas suas práticas culturais relacionadas à sua relação com o
ambiente. Eles desenvolvem a idéia de pertencimento territorial, uma idéia alternativa de
mundo, de produção para a vida ou baseada em uma racionalidade que supera as imposi-
ções do modelo de desenvolvimento. Considera as práticas culturais como centrais na cons-
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tituição da identidade territorial.
O conhecimento geográfico pode contribuir com o entendimento deste movimento da

sociedade, refletindo sobre as práticas dos agricultores de produtos orgânicos e seus cami-
nhos para a superação dos problemas construídos pela racionalidade moderna.

A institucionalização da organização destes agricultores em uma associação – APOMS
– sinaliza para a possibilidade de consolidação de suas idéias produtivas, com a inserção no
mercado, e com a globalização, no mercado internacional. Tal institucionalização também
promove transformações profundas no fazer e no pensar deste grupo, e novas exigências
foram colocadas, como por exemplo, a organização da comercialização e certificação dos
produtos.

A organização da comercialização pode ser pensada através do cooperativismo e/ou
do comércio justo e solidário. A inserção no projeto de comércio justo e solidário exige
capacitação dos membros do grupo e formas de comercio próprias e específicas, rompendo
com as formas tradicionais do comércio internacional por commodities.

Este grupo analisado tem atuado na perspectiva do comércio justo e solidário, com a
participação em feiras, eventos e seminários para entendimento e consolidação da propos-
ta, que tem com centralidade o comércio de produtos orgânicos com regras específicas e,
principalmente, que participe de uma rede de solidariedade comercial, com o preço sendo
definido pelo custo de produção.

A normatização exigida para os produtos orgânicos, como a certificação para a
comercialização, promove a inserção dos produtores na racionalidade do mundo moderno.
Seus produtos são aceitos no mercado globalizado, mas, promove alterações na organização
social do grupo,especialmente com a individualização da certificação.

Alternativa concreta para a reversão desse processo é a implantação do Território da
Cidadania e do Território Rural, políticas do estado nacional que apresentam propostas de
práticas que superem o domínio do mercado global, como por exemplo, a proposta vinda
das organizações dos produtores orgânicos para criação de um processo de certificação
participativa e pública.

A implantação do Território Rural possibilitou também novas perspectivas de orga-
nização dos pequenos produtores rurais ao trabalhar a espacialidade do movimento, ou
seja, agricultores com idéias e objetivos congruentes atuam de forma conjunta, com o auxí-
lio do estado, que passa a ter efetivamente o papel de mediador do desenvolvimento dos
pequenos produtores rurais, propondo ao final do processo a autogestão dos agricultores.

Este exemplo de participação e organização dos produtores orgânicos, e sua inserção
nas políticas públicas do Estado, apontam para um processo de reconhecimento da possibi-
lidade de alteração das formas produtivas agrícolas dominantes, baseadas na pilhagem
ambiental e na super exploração do trabalho.

A análise da produção do território pelo grupo de produtores rurais orgânicos permi-
te refletir sobre a importância do conhecimento e das práticas construídas historicamente
pelos homens e mulheres no processo de constituição do lugar.

A história das técnicas utilizadas pelos grupos sociais dominantes, colonizadores  e,
portanto, vencedores na produção de alimentos têm resultado em tragédias ambientais e
sociais. Esta história não é a única a ser contada, não é a hegemônica, pois temos a história
de vida e de produção do território dos vencidos, dos subjugados, que resistem, existem e
movimentam o futuro.

A visibilidade da produção territorial do grupo social dos pequenos produtores
escancara os limites impostos pelas análises científicas e políticas centradas exclusivamen-
te na valorização econômica. A construção e as leituras do mundo são múltiplas e a compre-
ensão do movimento desta parcela da sociedade tornada invisível é essencial para compre-
ender a produção do espaço em sua totalidade.
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